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RESUMO 

 

Esta dissertação apresenta reflexões sobre a Festa em Louvor a Nossa Senhora do Rosário e 

São Benedito da Vila João Vaz (Goiânia, GO) e os movimentos corporais dos dançadores do 

Terno de Congo Verde e Preto, tendo como foco os processos de transformação e 

permanência, os quais estão sujeitas as tradições e manifestações da cultura popular. As festas 

do rosário dos homens pretos, também conhecidas como Festas de Congada, ou Congado, são 

produzidas a partir de um universo de conversão ao catolicismo, presentes no Brasil, desde o 

período colonial possuindo um caráter polissêmico, que reconstituiu e ressignificou o sagrado 

feito de uma forma própria e articulada a saberes e concepções vinculadas à noção de 

ancestralidade dos povos Bantos. Partindo de um referencial teórico alinhado por um eixo 

interdisciplinar, o intuito da pesquisa é perceber como os congadeiros da Vila João Vaz, em 

especial os participantes do Terno de Congo Verde e Preto, vivenciam os processos de 

transformação e permanência de seus rituais e movimentos corporais(danças, cantos e 

batuques). Para tanto, inicialmente, será apresentada a estrutura da Festa da João Vaz, suas 

relações com a Festa de Congada de Catalão (GO) e principais cerimônias, possibilitando a 

percepção do ciclo da Festa, a partir da participação do Terno de Congo Verde e Preto. Em 

seguida, será discutido a respeito dos pontos de contato entre os processos de urbanização e 

da modernidade e as cerimônias da Festa da João Vaz que têm apresentado aos congadeiros a 

necessidade de modificações e ressignificações em seus rituais, conforme as exigências da 

vida urbana. Percebe-se que, ao mesmo tempo em que as configurações da vida na cidade 

apontam para a formação de uma subjetividade individualista e apática, fundamentada por 

valores monetários, observa-se, também, a existência de manifestações da cultura popular, 

como a Congada, entre outras, presentes em regiões consideradas marginalizadas, ocupadas 

por populações com poucos recursos financeiros, que valorizam a sociabilidade, a 

convivência solidária o afeto e a amizade. Finalmente, discutiremos sobre como os 

congadeiros do Terno de Congo Verde e Preto vivenciam as transformações e permanências 

na configuração dos movimentos corporais e rituais que realizam, tendo em vista a 

corporificação de saberes que são manifestados no dançar, cantar e batucar, como 

características básicas que compõem as performances afro-brasileiras. A pesquisa possibilitou 

o entendimento das inter-relações entre a esfera material da existência e a esfera espiritual ou 

simbólica que operam nas manifestações da cultura popular, sendo este um dos aspectos que 

permitem a observação de seus movimentos e transformações; bem como a percepção de que 

os saberes da Congada estão sedimentados no corpo do congadeiro, em uma memória 

incorporada, pela constituição de um habitus, que se manifesta nas cerimônias festivas e nos 

rituais de celebração. 

 

 

Palavras-chave: Congada; Cultura Popular; Processos de Urbanização; Performances Afro-

brasileiras; Práticas Incorporadas; Motrizes Culturais. 

 

  



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

This dissertation shows reflections about the Festivity in Honor of Our Lady of the Rosary 

and Saint Benedict of Village João Vaz (Goiânia, GO) and the body movements of the 

congoôs dancers of Terno de Congo Verde e Preto focusing on processing procedures and 

permanence which are subject traditions and expressions of popular culture. The Rosary 

celebrations of black men are also known as Congada parties or Congado are produced from a 

conversion universe to Catholicism present in Brazil, since the colonial period with an 

ambiguous character who reconstructed and a new meant the sacred made its own and 

articulated with knowledge and concepts bounded to the ancestral notion of Bantu people. 

Onwards from a theoretical reference aligned by an interdisciplinary aproach the research 

purpose is to perceive how the congadeiros of Village João Vaz, especially the participants of 

congoôs dancers, they living the processes of transformation and permanence of their rituals 

and body movements (dancing, singing and drumming). To do this, initially, will be shown 

the structure of the Feast of the João Vaz, its relations with Congada Party of Catalan (GO), 

and main ceremonies, enabling the perception of the cycle of the Feaste, from the 

participation of Terno de Congo Verde e Preto. Then we will discuss about the contactôs 

points between the processes of urbanization and modernity and the ceremonies of the Feast 

of Jo«o Vaz that have presented to ñcongadeirosò the necessity of modifications and new 

meanings in their rituals, as the demands of urban life. So understand that, the same time that 

the life settings in the city point to the formation of an individualistic and apathetic subjectivit  

based on monetary values it was observed as the existence of manifestations of popular 

culture as  the Congada between others present in regions considered marginalized comunities 

that they went occupied by people with limited financial resources who value sociability, 

solidarity coexistence affection and friendship. Finally, we will discuss about how the dancers 

of Terno de Congo Verde e Preto are living the changes and continuities in the configuration 

of body movements and rituals they perform, in view of the embodiment of knowledge that 

are manifested in dancing, singing and drumming, as basic features make up the african-

Brazilian performances. The survey conducted the understanding of the interrelationships 

between the material sphere of existence and spiritual or symbolic sphere that operated in the 

manifestations of popular culture. This being one of the aspects that allow the observation of 

their movements and transformations and the realization that the knowledge of Congada that 

are sedimented in Congadeiro(congo dancer) body in built-in memory, the formation of a 

habitus, which manifests in festive ceremonies and celebration rituals. 

 

Keywords: Congada; Popular Culture; Urbanization processes; Afro-Brazilian performance; 

Merged practices; Cultural Moves. 
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INTRODUÇÃO  

 

Esta pesquisa tem como propósito contribuir com os estudos sobre cultura popular, 

especialmente a Congada, partindo de um referencial teórico alinhado por uma proposta 

interdisciplinar que dialoga com saberes e autores da Antropologia, da História Cultural, da 

Sociologia, do Teatro, entre outros campos do conhecimento acadêmico. A pesquisa foi 

desenvolvida junto à comunidade congadeira da Vila João Vaz, que anualmente realiza a 

Festa em Louvor a Nossa Senhora do Rosário e São Benedito da Vila João Vaz, conhecida 

popularmente entre os congadeiros como ñFesta da Jo«o Vazò.  

Seja com a denomina­«o ñCongadaò, ou ñCongadoò, esta última, mais utilizada em 

Minas Gerais, dentre as suas especificidades, esta manifestação se configura como uma 

performance afro-brasileira, permeada por conteúdos polissêmicos , que expressam saberes da 

religiosidade do catolicismo e de uma ancestralidade Banto.  Constituída a partir da 

aproximação de povos com diferentes culturas, é permeada por tensionamentos, resistências, 

concessões e ressignificações, a partir das condições de sociabilidade, surgidas na era 

moderna, estabelecidas, inicialmente, por relações comerciais e religiosas, que começam com 

a expansão marítima de Portugal ao Reino do Congo e chega, posteriormente, ao Brasil. A 

Congada, também pode ser compreendida como uma manifestação da cultura popular que 

surge nas áreas mineradoras da América portuguesa, associando referências culturais 

portuguesas, congolesas e indígenas no Brasil. Sua presença no Estado de Goiás, inicialmente, 

deve-se também às trajetórias e migrações decorrentes do ciclo da mineração, assim como, 

pelos desdobramentos do desenvolvimento econômico da agricultura. 

O eixo teórico que perpassa o trabalho tem como perspectiva a reflexão sobre os 

processos de transformação e permanência que são inerentes à própria noção de tradição. 

Inspirando-nos nos estudos de Leda Martins (2001), tradicional é o que se mantém, o que 

permanece, tendo como característica a sua capacidade de ser adaptado e ressignificado às 

necessidades dos sujeitos que o vivem. Nesta linha de pensamento, a tradição não pode ser 

confundida com as formas e procedimentos à qual certos grupos expressam sua cultura. O 

saudosismo relativo às tradições da cultura popular pode até ser referente às formas e 

procedimentos peculiares a certos grupos, contudo, o mesmo não poderia ser aplicado à 

tradição, pois esta, só existe naquilo que se transforma. 
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A ideia de movimento que inspira o título deste texto, parte da reflexão sobre os 

movimentos da tradição, em suas mudanças e permanências, assim como, sobre os 

movimentos corporais dos congadeiros na realização de suas cerimônias festivas e rituais de 

celebração. O movimento de que falamos, então, se apresenta em dois planos. O primeiro 

refere-se aos movimentos ódaô tradi­«o, e o segundo, aos movimentos ónaô tradi­«o. Os 

movimentos ódaô tradi­«o, podem acarretar o sentimento de perda, o saudosismo, frente às 

transformações de algumas formas e cerimônias da Festa. Tratam-se de movimentos da 

tradição que, em algumas situações, tem sentido de perda, ao passo em que, em outras, produz 

o que se considera como positivo e benéfico. Noções referentes a este movimento perpassam 

todo o texto, porém, seu foco será dado no segundo capítulo, em que se discute sobre os 

pontos de contato da Festa da João Vaz com os processos de urbanização que se efetivam na 

modernidade. 

O segundo plano, se refere aos movimentos corporais ónasô tradições da Congada, ao 

que está sedimentado no corpo do congadeiro, ou seja, produzido a partir de uma memória 

incorporada que é manifestada durante as Festas de Congada, em especial a da Vila João Vaz. 

Neste caso, a análise se dá sobre aquilo que o corpo expressa, na forma e nos sentidos de seus 

movimentos corporais, tendo como parâmetro de observação as danças, cantos e batidas 

realizadas pelos congadeiros do Terno de Congo Verde e Preto. 

Assim, o intuito desta pesquisa é o de perceber como os congadeiros vivenciam a 

experiência de seus rituais, cerimônias e movimentos corporais, tendo em vista esta ideia de 

movimento que está presente no conceito de tradição a qual consideramos. 

Quanto aos aspectos metodológicos da pesquisa, a ideia de identidade nacional 

brasileira, orientada pelo paradigma modernista, estabeleceu como foco, o elemento da 

cultura que permite o seu ñcongelamentoò, o seu enquadramento como ñobjeto folcl·ricoò, 

desconsiderando os sujeitos que vivem a cultura e a diversidade sociocultural. A pesquisa 

aqui apresentada pautou-se no estudo da cultura popular, tendo em vista a proximidade entre a 

esfera material da existência e a esfera espiritual ou simbólica e a indissociabilidade de 

necessidades orgânicas e necessidades morais do corpo e da alma. Consideramos que a 

cultura popular abrange os modos de vida, e, neste sentido, carecem de um olhar sensível aos 

sentidos que unem os processos simbólicos às condições de sociabilidade da vida popular. 

Durante o acompanhamento da Festa da Vila João Vaz, foram delineados alguns 

traçados da pesquisa, a partir da observação da participação do Terno de Congo Verde e 

Preto, bem como pelo fato deste se constituir como o mais antigo em atividade, desde o início 
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da Festa. O ñVerde e Pretoò tornou-se foco, contribuindo com os aspectos teórico-

metodológicos da pesquisa, ao possibilitar a observação da sequência das principais 

cerimônias e rituais da Festa.  Boa parte das reflexões foi desenvolvida a partir da experiência 

junto a este Terno, inicialmente pelo lado ñde foraò, e, posteriormente pelo lado ñde dentroò, 

conforme será apresentado logo a seguir. Outros Ternos, que também participam da 

Irmandade Nossa Senhora do Rosário, entidade administrativa que congrega os congadeiros 

da Vila João Vaz, também são importantes para a realização da Festa, e serão mencionados no 

decorrer do trabalho, contudo, a delimitação em torno do Verde e Preto, possibilitou o 

engajamento da minha experiência corporal na pesquisa, permitindo-me a ñincorpora­«oò de 

suas danças, cantos e batidas
1
. 

A discussão sobre a corporificação/incorporação das tradições da Congada, pelo Terno 

Verde e Preto é desenvolvida a partir de conceitos e noções que tangenciam os estudos das 

performances culturais, que possibilitam a sua percepção como uma performance afro-

brasileira, dentre eles: a realização de uma experiência que se dá em relevo e a partir do 

corpo; o entrecruzamento de saberes múltiplos do catolicismo e da ancestralidade Banto; 

assim como a liminaridade à qual os processos de transformação e permanência das tradições 

da Congada são desenvolvidos. No decorrer do capítulo são apresentadas algumas reflexões 

acerca do cantar, do dançar e do batucar do Verde e Preto, tendo vista a realização de 

procedimentos considerados tradicionais, bem como a ressignificação e modificação de 

formas e procedimentos, decorrentes da inserção de novas referências. É oportuno destacar 

que o termo ñincorpora­«oò ¨ qual nos referimos n«o se trata dos processos de incorpora­«o, 

comuns em religiosidades afro-brasileiras, como o Candomblé e a Umbanda, quando 

médiuns, ou filhos de santo, são conduzidos por entidades espirituais, e sim, ao que é 

manifestado pelos congadeiros através das danças, cantos e batidas.  

No intuito de recorrer a uma sistematização que otimize a apresentação e análise das 

práticas incorporadas do Terno, e apenas para atender a esses fins, as ações referentes ao 

dançar-cantar-batucar, interligadas a partir da noção de motrizes culturais, serão apresentadas 

em subtópicos específicos. Contudo, o leitor ou leitora observará a indissociabilidade e 

interdependência entre estes três elementos. Mesmo ao tentar analisar cada aspecto em 

separado, por diversas vezes, é difícil se referir a algum deles sem mencionar outro. 

Ao mencionar as express»es ñtradi­»es do Terno Verde e Pretoò e ñtradi­»es da Festa 

da Jo«o Vazò, ® importante que o leitor afine seu olhar vinculando-as a uma noção de cultura 

                                                           
1
 As ñbatidasò, referem-se aos movimentos realizados para a execução dos ritmos com os instrumentos de 

percussão, neste caso as caixas de congo.  
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popular que a partir de suas especificidades, apresentam dinâmicas próprias de 

funcionamento, com estrat®gias, ora de ñassimila­«oò, ora de ñresist°nciaò ¨s conting°ncias 

de diferentes contextos históricos. Em alguns momentos do texto esta linha de pensamento 

será amparada por autores como Bakhtin (2010), Bosi (1992, 2002 e 2008), Brandão (2002), 

Burke (2010), Canclini (2013), Cavalcanti (2001) e Certeau (2014). 

Edson Carneiro discute em Dinâmica do Folclore (1965) a perspectiva de que o 

ñfen¹meno folcl·ricoò apresentaria como síntese a sua vinculação tanto à ótradi­«oô, quanto à 

óinova­«oô uma vez que, diante de seu dinamismo, ao mesmo tempo em que permanece a 

forma, o conteúdo se modifica e se atualiza a partir das pressões da vida social. Alguns 

folcloristas, mencionados por Carneiro (1965) como os ñtratadistasò, mais preocupados com a 

fixação das manifestações populares no tempo do que com a realidade na qual os grupos 

ressignificam suas tradições em função de agenciamentos de várias ordens, teceram 

argumentos enobrecedores sobre a tradição popular e a importância de sua preservação. Esta 

visão é hoje ressignificada por vários autores, dentre eles Canclini (2013), que comenta sobre 

esta questão. 

 

O popular como resíduo elogiado: depósito da criatividade camponesa, da suposta 

transparência da comunicação cara a cara, da profundidade que se perderia com as 

mudan­as ñexterioresò da modernidade. Os precursores do folclore viam com 

nostalgia que diminuía o papel da transmissão oral frente à leitura de jornais e livros; 

as crenças construídas por comunidades antigas em busca de pactos simbólicos com 

a natureza que se perdia quando a tecnologia lhes ensinava a dominar essas forças. 

Mesmo em muitos positivistas permanece uma inquietude romântica que leva a 

definir o popular como tradicional. Adquire a beleza taciturna do que vai se 

extinguindo e podemos reinventar, fora dos conflitos do presente, seguindo nossos 

desejos de como deveria ter sido. Os antiquários tinham lutado contra o que se 

perdia colecionando objetos; os folcloristas criaram os museus de tradições 

populares (CANCLINI, 2013, p, 210). 

 

Na contram«o dos ótratadistasô, o que se procura aqui é justamente o contrário. Não o 

que estaria estático, não o registro congelado da Congada, mas o que está em movimento, o 

que atravessa épocas. Olhar para as tradições do Verde e Preto por esta perspectiva é um 

convite a tentar compreender de outra forma o dilema do sentimento de que ñcom o passar 

dos temposò as tradi­»es se perdem, e/ou assumem novas conforma­»es, conforme percebi 

em diversas situações junto à comunidade congadeira, à qual tenho convivido nos últimos 

cinco anos. Perceber como os congadeiros lidam com estas cerimônias e rituais, que ora são 

repetidos e ora ñmodificadosò, conforme a realidade e necessidades do Terno de Congo Verde 

e Preto foi um dos aspectos que me moveu nesta experiência de pesquisa.  Na organização da 

escrita do texto, o primeiro capítulo apresenta a estrutura da Festa em Louvor a Nossa 
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Senhora do Rosário da Vila João Vaz e suas relações com a Festa de Congada de Catalão, 

GO. São apresentados alguns aspectos históricos das festas de coroação de reis e rainhas 

negros, assim como da Festa da João Vaz, e suas principais cerimônias, o que possibilita a 

percepção do ciclo da Festa, bem como da participação do Terno de Congo Verde e Preto na 

mesma. Introduzindo a apresentação da estrutura da Festa, discutiremos sobre as noções de 

cultura popular, cultura erudita e cultura de massa, com o intuito de alinhar o olhar do leitor e 

leitora, acerca das inter-relações da cultura popular com outras especificidades de 

manifestações da cultura, fundamentadas na noção de erudição, bem como as veiculadas pelos 

meios de comunicação no circuito mainstream
2
.  

O segundo capítulo discute sobre os pontos de contato entre os processos de 

urbanização e da vida moderna, em algumas cerimônias e rituais da Festa da João Vaz. 

Compreende-se que a comunidade congadeira da Vila João Vaz constitui-se em uma 

sociedade especial, que compartilha de tradições e saberes específicos, com alinhamento 

comum de parentesco, vicinato e religiosidade, contudo, observa-se como, este grupo está 

inserido em um contexto sociocultural maior, delineado pelo bairro, localizado em uma das 

regiões periféricas da cidade, e pelos modos de vida que são engendrados pela vida urbana no 

contexto da modernidade. Discutiremos sobre aspectos referentes à territorialidade da Festa, 

bem como os tipos de relações produzidas a partir da sua realização, que valorizam a 

sociabilidade, a convivência solidária e a afetividade, destoando das relações que são 

produzidas a partir de um tipo de cultura que se desdobra das configurações da vida urbana na 

modernidade, alinhadas pelo valor monetário. 

O terceiro e último capítulo tem como intuito o estudo sobre como os congadeiros do 

Terno de Congo Verde e Preto vivenciam os processos transformação e permanência de 

procedimentos e rituais que realizam, tendo em vista a corporificação das tradições, 

manifestada no cantar, dançar e batucar. Compreendendo o cantar, dançar e batucar como 

características básicas que compõem as performances afro-brasileiras, partimos do 

entendimento de que os saberes da Congada estão sedimentados no corpo do congadeiro, em 

uma memória corporificada pela constituição de um habitus, que se manifesta nas cerimônias 

festivas e nos rituais de celebração.  

 

A EXPERIÊNCIA COMO PESQUISADOR/CONGADEIRO 

 

                                                           
2
 Corrente principal relativa aos produtos da cultura que são veiculados nos meios de comunicação consagrados 

pelo mercado. 
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Minha experiência junto ao Terno Verde e Preto começou em 2011 quando fiquei 

sabendo da existência da Festa da João Vaz. Pisar naquela vila no domingo da Festa me 

deixou deslumbrado ao ver o número de crianças e adultos com uniformes coloridos
3
, 

dançando, cantando e tocando tambores. 

De lá para cá, estive presente nos principais momentos em que os Ternos da Vila João 

Vaz participaram de festividades de Congada em Goiânia, a saber, na Festa da João Vaz 

(setembro) e na Festa da Vila Santa Helena (maio). Posteriormente descobri serem vinculados 

à Irmandade Nossa Senhora do Rosário de Vila João Vaz, entidade de fórum jurídico que 

delineia certa unidade de uma comunidade, como será visto no primeiro capítulo. Em 2013, 

ao saber da participação do Verde e Preto visitei pela primeira vez a Festa de Catalão.  

A partir do ano de 2014, ao ingressar na turma de mestrado do Programa de Pós-

Graduação em Performances Culturais, defini o foco do estudo para o Terno de Congo Verde 

e Preto, passando a acompanha-lo, sob o consentimento da Irmandade e dos Capitães do 

Terno, em todos os momentos de atividade da Congada, inclusive as novenas da Festa da João 

Vaz e confraternizações do grupo. Também acompanhei o Terno na Festa de Catalão em 

2014, o que certamente contribuiu para uma maior aproximação e convivência com os 

Dançadores, estabelecida sol a sol em todos esses momentos. Em Catalão/2014 e 2015, fiquei 

alojado junto com o Terno por todo o período de sua permanência na Festa.  

Apesar da convivência com os congadeiros em diversos momentos, foi ao final de uma 

das confraternizações que o Terno realiza anualmente, que recebi o convite de Osório Alves, 

Capitão do Verde e Preto, para fazer parte do Terno. Isto aconteceu em um momento 

deslocado do calendário da Festa, porém, já composto como um ritual próprio, quando o 

grupo se confraterniza, após uma tradicional partida de futebol, geralmente realizada no mês 

de janeiro. Segundo Osório Alves, Primeiro Capitão
4
 do Terno de Congo Verde e Preto, este 

momento após o futebol já é realizado há alguns anos, representando uma divertida disputa 

entre duas famílias, a família Alves e a família Pinto, da qual descende a maior parte dos 

congadeiros do Verde e Preto. Neste clima de descontração com churrasco, cerveja, 

instrumentos de percussão e cavaquinho, muita dança e cantoria, tive a oportunidade de tocar 

pandeiro acompanhando o grupo em algumas músicas. Ao terminar a primeira música, Osório 

Alves, em tom irreverente, me disse que o pandeiro do Verde e Preto me esperava em sua 

casa para a próxima Festa. 

                                                           
3
 Apenas no ano seguinte descobriria que os congadeiros consideram suas vestimentas como um fardamento, um 

uniforme, inclusive na denominação. 
4
 Denominação referente à hierarquia existente na Congada. 
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Achei curioso o fato de que após dois anos de proximidade ao Terno, como 

pesquisador, foi a minha experiência como percussionista, que possibilitou a entrada no 

grupo. Ao tocar pandeiro, penso que tenha sido estabelecido um processo de reconhecimento 

e identificação com um tipo de saber muito mais significativo e pertinente aos interesses, do 

Verde e Preto. Um saber que se manifesta no corpo, sendo também através deste, que se 

coloca em prática a manifestação da Congada. O tocar pandeiro, mesmo diante de minha 

carência de saberes relativos à escrita musical, colocou em relevo uma experiência até então 

balizada, principalmente, por teorias e outros saberes acadêmicos.  

Este momento se apresentou como um marco na minha relação com esse trabalho e 

com a Congada. Como estudioso da cultura segui os procedimentos da ócultura acad°micaô, 

consultando e obtendo o consentimento do orientador quanto às questões técnicas da 

pesquisa. As dúvidas pairavam sobre os aspectos técnico/operacionais, uma vez que, desde o 

convite de Osório Alves, já percebera o delineamento de uma nova experiência, que em seu 

amadurecimento extrapolaria o aprofundamento da prática da pesquisa científica, passando a 

fazer parte de dimensões de ordem afetiva, ressignificando em mim, sentidos e noções de 

mundo, de cultura e de ser humano. 

A participação como Dançador do Terno, tocando pandeiro nas Festas da João 

Vaz/2015, Catalão/2015 e Três Ranchos/2016 apresentou-me uma perspectiva, diferente da 

que fora vivenciada nas mesmas Festas em 2014, feita ainda como observador/pesquisador. 

Passar a estabelecer uma relação como dançador/pesquisador, colocou em relevo algumas 

experiências e reflexões possíveis pelo contato com sentidos percebidos no minimalismo das 

práticas e na repetição e improvisos cotidianos das festas. Compartilhar cantos e cansaços, 

beber de suas bebidas encantadas, presenciar seus traumas e sonambulismos, realizar seus 

atos e esperas, em alguns momentos, causou a mim uma sensa­«o de óestranhamentoô, 

decorrente da situa­«o de óimers«oô que estava participando. Refiro-me ao estranhamento que 

ocorreu na percepção da minha porção pesquisador. O que fazia ali junto de mim este sujeito? 

Quais registros e sistematizações eram possíveis e necessários naqueles momentos? Na 

chegada às visitas, encontrando as pessoas em prantos, emocionadas por suas memórias, pela 

fé à santa, pelas lembranças do falecido pai, avô e marido, o deslumbre das crianças 

caminhando sem cerimônia entre os dançadores, como que querendo absorver as ondas 

sonoras. Nesses momentos, ao invés da caneta e do pequeno caderno de campo, além do 

pandeiro, emprestado a mim por Osório Alves, o instrumento de pesquisa que muito me 

auxiliara fora um lenço para secar o suor e as lágrimas. 
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Em se tratando dos instrumentos utilizados na pesquisa, um deles foi dado a mim por 

Osório Alves. O pandeiro, inicialmente emprestado, era entregue e devolvido a cada 

performance, inclusive nos ensaios. Ao final de um dos ensaios da Festa da João Vaz/2015, ao 

tentar devolver o instrumento a Osório, este pegou o instrumento nas mãos, me devolvendo-o 

em seguida, afirmando que o mesmo deveria ficar comigo, uma vez que, comigo ele estaria 

mais bem guardado do que em sua própria casa. Na ocasião o Capitão destacou que percebera 

o meu zelo com os instrumentos musicais quando em algumas ocasiões eu levava o meu 

próprio pandeiro dentro de um case
5
. São indescritíveis a emoção e orgulho que tive diante da 

observação de Osório Alves, pelo significado que os instrumentos musicais têm para ele ï 

especialmente os utilizados pelo Verde e Preto ï, que além de tocar violão e sanfona, também 

é luthier. É ele quem fabricou e realiza as manutenções nas caixas de Congada, assim como 

também possui habilidades para fazer pequenos reparos em sua sanfona. 

Acompanhando o Verde e Preto e a sua relação com as Festas da João Vaz e de 

Catalão, percebi a existência de um sistema simbólico bastante complexo, mediado por 

relações de poder e estruturas político/filosóficas que delineiam a configuração das Festas.  

Embora participem das mesmas Festas, compartilhando símbolos, alimentos, suor, fé e 

alegria, entre os diferentes Ternos há várias distinções, algumas delas inclusive passíveis de 

evoluírem para conflitos. Isto ocorre, por exemplo, diante do risco de se colocar próximos, 

durante os cortejos, dois Ternos de Congo ou de Catupé, devendo sempre intercalar tipos de 

ternos diferentes, tarefa a ser realizada pelos Generais da Congada, função desempenhada 

sempre por um congadeiro com vasta experiência e legitimidade na comunidade em questão. 

Perceber aspectos como o relatado acima só foi possível diante de uma experiência 

que permitiu a aproximação e a convivência junto aos congadeiros. Saberes como esses, 

geralmente não saltam à mente de um pesquisador, senão, a partir da vivência repetitiva que 

as Festas possibilitam. Notar reincidências ocasionais, ou a descoberta do acaso, naquilo que 

parecia um padrão, em alguns momentos desfizeram linhas de pensamento que outrora 

mobilizaram esforços de reflexão e tentativas de síntese. Inspirado pela noção de descrição 

densa proposta por Geertz (2014), ouvir a alternância dos cantos entre as filas de Dançadores 

do Verde e Preto, os desencontros quanto às possíveis formas de se cantá-lo, ou um 

coment§rio ñao p® dôouvidoò entre Capit«es, s· foi poss²vel quando estive rente às pessoas, 

compartilhando das manifestações que a mim proporcionam tanta curiosidade, interesse e 

emoção. 

                                                           
5
 Capa de proteção, reforçada, elaborada especialmente para a proteção de instrumentos musicais contra 

avariações, caso expostos a choques e exposição ao sol. 
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Estes movimentos possibilitaram a observação de instabilidades nos processos de 

assimilação dos procedimentos da Festa. Contudo, em alguns momentos a discordância entre 

capitães, quanto à letra de um canto, apesar de sua relevante hierarquia, parece não abalar as 

Bandeirinhas ou os Caixeiros, que parecem ser movidos por uma experiência que até antecede 

àquele momento, e que de certa forma, também sabem e possuem certa autonomia sobre ño 

qu°ò e ñcomoò devem fazer durante a Festa. Mais do que uma quest«o referente aos 

improvisos que acontecem nos cantos e toques, o Terno possui lideranças, contudo, as 

relações acontecem de maneira, geralmente, democrática. Um tipo de unidade que é 

orquestrada pelos capitães e executada, de maneira autônoma, pelas Bandeirinhas e Caixeiros. 

Bandeirinhas e Caixeiros mais experientes, mesmo não sendo capitães criam e conduzem 

danças durante os cortejos. 

O pensamento de Burke (2010) contribui para o entendimento desses processos de 

diferencia­«o de cantos que podem acarretar ñtransforma­»esò nas tradi­»es do Terno Verde 

Preto. 

 

Na tradição oral, a mesma melodia é diferente. Na música folclórica a cada ocasião a 

boca do cantor produz uma variação. Nas sociedades ou subculturas em que a 

música não é escrita, o cantor, o rabequista ou o tocador de um instrumento de sopro 

não guarda na memória cada nota da melodia: ele improvisa. Por outro lado, ele não 

improvisa totalmente: ele toca variações sobre um mesmo tema. Acrescenta 

ornamentos ou apojaduras à melodia básica, ornamentando-a com apojaduras de 

vários tons, grupetos, trinados etc., ou procedendo ligeiras alterações no ritmo ou 

diapasão (BURKE, 2010, p. 174). 

 

Para além das questões relativas ao emprego do termo ósubcultura
6
ô, utilizado por 

Burke (2010), é importante compreender que sua discussão sobre essas variações decorrentes 

dos processos da tradição oral, que criam um campo de movimentação de saberes não 

estáveis, contudo, que perpassam diferentes momentos históricos, contribui bastante para a 

análise desses movimentos das tradições. 

O exemplo da música de Burke pode ser transposto ao que vi e aprendi sobre as 

tradições do Verde Preto. Pautadas por um campo de movimentação, esses saberes 

reproduzem padrões de cultura, ao mesmo tempo em que elaboram suas próprias 

improvisações. 

Ainda sobre essa questão, Souza (2006) ressalta que a antiga região do Reino do 

Congo compartilha do sistema simbólico banto, o qual teria conferido às festas de coroação 

                                                           
6
 O uso do termo subcultura, que Burke (2010) faz, parece não se referir a uma noção hierarquizada, onde o 

prefixo ósubô pode sugerir inferioridade a algo que seria melhor, ou superior em qualidade. Neste caso, o autor 

pode estar mencionando a especificidade de um grupo que estaria contido em um grupo maior.  
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dos reis negros, especial dinâmica de apropriação e tensionamento de elementos da cultura 

portuguesa e da religião católica. O pensamento Banto sempre teve uma admirável sabedoria 

ao incorporar elementos de outras culturas a partir de suas próprias referências cognitivas, até 

mesmo considerando parte delas como suas. Assim, a autora comenta sobre a familiaridade 

que teria sido observada no cristianismo, por parte dos congoleses, que teriam servido como 

referência para a possibilidade de aproximação, ainda que de forma arbitrária, frente às 

exigências do sistema escravista brasileiro. 

Ao dançar, cantar, batucar e rezar junto ao Verde e Preto nas Festas da João Vaz e 

Catalão, esse pensamento contribuiu para a observação da fluidez com que a Congada, como 

uma manifestação secular ao corporificar suas tradições revive e ressignifica visões de mundo 

e de ser humano oriundas de períodos precedentes à colonização brasileira, de uma forma 

própria, articulada e subordinada pelos limites e possibilidades de cada tempo. 
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CAPÍTULO 1  

 

 

 

A FESTA EM LOUVOR A NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO E SÃO BENEDITO DA 

VILA JOÃO VAZ  

 

A Festa em Louvor a Nossa Senhora do Rosário e São Benedito da Vila João Vaz, 

constitui-se em um dos momentos bastante significativos para a manifestação da Congada na 

cidade de Goiânia. Além desta, outras festividades, como a realizada no mês de maio na 

Igreja Matriz de Campinas, convergindo as Festas da Vila Santa Helena e Vila Mutirão, 

ambas em Goiânia, têm promovido a manifestação de procedimentos e rituais que são 

realizados, anualmente, pelos Ternos de Congada, hoje instalados na capital do Estado. 

Conforme será abordado mais adiante, não é raro aos Ternos de Congada a realização de 

processos migratórios para outras cidades ou Estados, fazendo com que sua permanência na 

cidade esteja condicionada a vários fatores como a busca por melhores condições de vida. 

Na convergência desses procedimentos e rituais, além de aspectos do catolicismo 

litúrgico e do pensamento Banto, observa-se, também, o comparecimento de práticas e 

significados que podem ser compreendidos como manifestações da cultura que se efetivam a 

partir de referências de um tipo de cultura caipira.  

Alfredo Bosi (1992) ilumina a noção de cultura rústica ao mencionar que, também 

contribuem para o processo de fortalecimento e localização desta cultura o compartilhamento 

das noções de parentesco, vicinato e pertencimento religioso. 

Neste sentido, o intuito deste capítulo é o de apresentar a estrutura da Festa em Louvor 

a Nossa Senhora do Rosário e São Benedito da Vila João Vaz, tendo em vista a observação 

das principais cerimônias realizadas, seus sentidos e significados, bem como as relações entre 

a Festa da João Vaz e a Festa de Catalão, especialmente, a partir da experiência do Terno de 

Congo Verde e Preto. Para tanto, será apresentado o ciclo da Festa, bem como as suas 

relações com a Irmandade Nossa Senhora do Rosário de Vila João Vaz. 

A partir do estudo que fez sobre os jovens congadeiros em Goiânia, Damascena (2012) 

apresenta aspectos referentes ao calendário, bem como à participação de alguns Ternos nos 

festejos da Congada na capital do Estado. 
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A primeira em maio, fazendo uma referência ao dia das mães, e, portanto sendo 

realizada nesse dia, o segundo domingo de maio. Esta festa, de maio, divide-se em 

duas, pois é realizada por dois ternos diferentes e em bairros distintos. Uma delas, a 

do Terno 13 de Maio, se realiza de maneira ñitineranteò, enquanto a outra, do Terno 

Rosa e Branco, o mais antigo da cidade, ainda se mantém no local original (Vila 

Santa Helena). As duas festas convergem para uma mesma celebração, realizada na 

Matriz de Campinas, onde todos os ternos entram na Igreja, tocando seus 

instrumentos e cantando seus cânticos. Após a entrada, boa parte dos componentes 

do terno permanece na Igreja para assistir a celebração de uma missa. Outra 

celebração, ocorre no segundo semestre, e é realizada quase sempre no mês de 

setembro, sem data fixa. Ocorre no bairro da Vila João Vaz e é organizada pelo 

Terno de Congo Verde e Preto (DAMASCENA, 2012, p. 20) 

 

Conforme apresentado pela autora, em Goiânia acontecem três festividades da 

Congada. Duas delas, que têm como convergência a Igreja Matriz de Campinas, possuem 

desdobramentos que são realizados, logo após a missa, na Vila Santa Helena e na Vila 

Mutirão. A outra, foco deste trabalho, é realizada no mês de setembro na Vila João Vaz. 

 

1.1. CULTURA POPULAR, CULTURA ERUDITA E CULTURA DE MASSA  

 

Antes de adentrar nas questões referentes aos procedimentos e rituais realizados na 

Festa da João Vaz, algumas delimitações conceituais sobre cultura popular, cultura erudita e 

cultura de massa, contribuirão com as reflexões deste trabalho. 

Tanto o termo cultura rústica, como o termo cultura caipira, são utilizados aqui, em 

perspectiva de rompimento com a escala valorativa, que considera as manifestações da cultura 

popular como inferiores, rudimentares ou carentes de acabamento, quando comparadas com a 

cultura erudita ou de massas. 

Ao pesquisar sobre a manifestação da Congada, compreende-se que a discussão 

estabelece contato com um campo específico da cultura identificado por diversos autores 

como cultura popular, dentre eles Bakhtin (2013), Burke (2010), Canclini (2013), Hall (2009). 

Pensar a cultura a partir de uma refer°ncia que pode ser denominada como ñpopularò, provoca 

a reflexão sobre a existência de manifestações culturais que, pelas suas especificidades, além 

de poderem se configurar de v§rias outras formas, poderiam ser identificadas, como ñn«o-

popularesò. 

Peter Burke (2010) se refere ao processo que denomina como ñdescoberta do povoò, 

afirmando que, 

 

Foi no final do século XVIII e início do século XIX, quando a cultura popular 

tradicional estava justamente come­ando a desaparecer, que o ñpovoò (o folk) se 

converteu num tema de interesse para os intelectuais europeus. Os artesãos e 
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camponeses decerto ficaram surpresos ao ver suas casas invadidas por homens e 

mulheres com roupas e pronúncias de classe média, que insistiam para que 

cantassem canções tradicionais ou contassem velhas histórias (BURKE, 2010, p. 

26). 

 

As reflexões de Burke (2010), tiveram como inspiração os escritos do filósofo e 

escritor alemão Johann Gottfried von Herder (1744-1803), que ao discutir sobre o termo 

ñcan­«o popularò, destacou ña influ°ncia da poesia nos costumes dos povos nos tempos 

antigos e modernos. Seu principal argumento era que a poesia possuíra outrora uma eficácia, 

depois perdidaò (BURKE, 2010, p. 26-27), no mundo pós-renascentista. Já em meados do 

século XVIII, fora anunciada a preocupação com aspectos da organicidade da poesia com a 

sociedade, como patrimônio comum a toda a humanidade, e não restrita aos que compartilham 

dos códigos e requintes da sociedade mais abastada. 

No primeiro quartel do século XX, os debates sobre a cultura popular também 

encontraram terreno f®rtil nas terras tupiniquins. O ónacionalismo est®ticoô, de Mario de 

Andrade, e o óantropofagismoô de Oswald de Andrade, dentre outros artistas e pesquisadores 

que se destacaram no cenário artístico e intelectual modernista no Brasil, apresentaram-se 

como conceitos importantes para o diálogo sobre a cultura popular na elaboração de uma 

noção de identidade brasileira. 

Brandão (2002) ressalta a transformação que a Antropologia e a Ciência do Folclore 

atribu²ram ¨ palavra ñculturaò. O autor destaca que a transi­«o de uma palavra neutra para 

uma categoria ideológica e política, teve como preocupação a distinção de diferentes tipos de 

cultura, referenciadas a partir das pessoas que a produzem, bem como os sistemas simbólicos 

e socioeconômicos a qual estão submetidas. O autor também comenta sobre o processo de 

valorização da cultura popular que ocorrera no Brasil, na década de 1960. Neste momento, a 

mesma fora compreendida, por intelectuais e religiosos militantes nos movimentos sociais, 

em suas potencialidades pedagógicas para a formação política dos trabalhadores do campo e 

das cidades. 

 

Movimentos de Cultura Popular foi o nome genericamente dado no alvorecer dos 

anos 1960 a diferentes grupos da ação pedagógica que desenvolveram experiências 

mais ou menos comuns e, com diferenças às vezes de fundo entre um e o outro, 

pensaram e praticaram o que mais tarde algumas pessoas vieram a chamar de ñteoria 

da Cultura Popularò. (...) Os Movimentos de Cultura Popular envolveram também 

um número muito grande de estudantes, de artistas e de outras categorias de 

intelectuais participantes (BRANDÃO, 2002, p. 31). 
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Bosi (1992) ilumina a discussão ao se referir ao sentido de pluralidade, à qual as 

análises que projetam a cultura brasileira como objeto de investigação devem lançar mão, 

antes de qualquer intento. 

 

Estamos acostumados a falar em cultura brasileira, assim, no singular, como se 

existisse uma unidade prévia que aglutinasse todas as manifestações materiais e 

espirituais do povo brasileiro. Mas é claro que tal unidade ou uniformidade parece 

não existir em sociedade moderna alguma e, menos ainda, em uma sociedade de 

classes (BOSI, 1992, p. 308). 

 

A provocação de Bosi (1992) auxilia no estudo dos fenômenos culturais a 

compreensão de pontos de intersecção que acontecem entre os diferentes tipos de cultura ï 

popular, erudita e de massa; além de ressaltar a existência de culturas brasileiras, e não uma 

única cultura brasileira, como preconizaria as elites, com a legitimação da cultura, 

condicionada pelo seu nível de erudição. 

A cultura erudita tem como lócus de legitimação a universidade, dentre outros espaços 

de poder constituídos pela sociedade, caracterizados pela ênfase no pensamento e na razão, ao 

passo que a cultura popular, geralmente compreendida como iletrada, é vinculada aos pobres e 

destituídos de poder. 

 
Se pelo termo cultura entendemos uma herança de valores e objetos compartilhada 

por um grupo humano relativamente coeso, poderíamos falar em uma cultura erudita 

brasileira, centralizada no sistema educacional (e principalmente nas universidades), 

e uma cultura popular, basicamente iletrada, que corresponde aos mores materiais e 

simbólicos do homem rústico, sertanejo ou interiorano, e do homem pobre, 

suburbano ainda não de todo assimilado pelas estruturas simbólicas da cidade 

moderna (BOSI, 1992, p. 309). 

 

Bosi (1992) também se refere à cultura de massa, vinculada aos sistemas de produção 

e mercado de produtos de consumo, que foi denominada pelos estudiosos da Escola de 

Frankfurt como indústria cultural. 

 

Fora da Universidade, os bens simbólicos são consumidos principalmente através 

dos meios de comunicação de massa. Trata-se de um processo corrente de difusão na 

sociedade de consumo. (...) A música e a imagem vêm de fora e são consumidas 

maciçamente. (...) Os processos psicológicos envolvidos nesses programas são, em 

geral, os de apelo imediato: sentimentalismo, agressividade, erotismo, medo, 

fetichismo, curiosidade. Há uma dosagem de realismo e conservadorismo que, ao 

mesmo tempo, excita o desejo de ver, mexe com as emoções primárias e as aplaca 

no happy end (BOSI, 1992, p. 321). 

 

O alcance dos meios de comunicação e a sua supremacia como veiculador de bens e 

ideias, projetou as manifestações da cultura popular às redes de turismo que comercializam o 
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pitoresco e suas alusões ao folclore. A inserção da TV, do rádio e da internet nas classes 

pobres, cria uma aura de modernização que realinha comportamentos e sistemas simbólicos, 

aparentando ñn«o ter sobrado mais nenhum espa­o pr·prio para os modos de ser, pensar e 

falar, em suma, viver, tradicional-populares (BOSI, 1992, p. 328)ò. 

Buscando os interstícios que esta lhe permite, e incorporando certos elementos da 

erudição e da cultura de massa, a cultura popular fornece meios de articulação grupal que 

permitem a sobrevivência em condições parcialmente autônomas da cultura oficial, uma vez 

que também são absorvidas e enquadradas por estes processos.  

 

Nessa complexa gama cultural, a instituição existe (no sentido sociológico clássico 

do termo), isto é, as manifestações são grupais e obedecem a uma série de cânones, 

mas elas não dispõem da rede do poder econômico vinculante, nem de uma força 

ideológica expansiva como a Universidade e as empresas de comunicação. São 

microinstituições, dispersas no espaço nacional, e que guardam boas distâncias da 

cultura oficial. Servem à expressão de grupos mais fechados, apesar de seus 

membros estarem também expostos à cultura escolar ou aos meios de comunicação 

de massa (BOSI, 1992, p. 323). 

 

Outro aspecto importante a ser destacado sobre a cultura popular, refere-se à intrínseca 

relação entre a cotidianidade do mundo físico, simbólico e imaginário dos homens e mulheres, 

bem como o materialismo animista como uma característica inerente aos modos de vida 

populares. Existe uma ligação entre o material e o simbólico onde o primeiro, condiciona e 

ressignifica o segundo, e vice-versa. 

 

A enumeração é acintosamente caótica passando do material ao simbólico e 

voltando do simbólico para o material, pois o intento é deixar bem clara a 

indivisibilidade, no cotidiano do homem rústico, de corpo e alma, necessidades 

orgânicas e necessidades morais. (...) Mas a vida do corpo, a vida do grupo, o 

trabalho manual e as crenças religiosas confundem-se no cotidiano pobre de tal 

modo que quase se poderia falar em materialismo animista como a filosofia 

subjacente a toda cultura radicalmente popular (BOSI, 1992, p. 324). 

 

A fé popular configura-se em uma forma das pessoas lidarem com as adversidades da 

materialidade do mundo, uma vez que, 

 

ao homem pobre e à mulher pobre cabe, sempre, a tarefa de enfrentar a resistência 

mais pesada da Natureza e das coisas. Mas esse mundo da necessidade não é 

absolutamente desencantado (...). Há na mente dos mais desvalidos, uma relação 

tácita com uma força superior (Deus, a providência); relação que, no sincretismo 

religioso, se desdobra em várias entidades anímicas, dotadas de energia e 

intencionalidade, como os santos, os espíritos celestes, os espíritos infernais, os 

mortos; e assimila ao mesmo panteão os ídolos provindos da comunicação de massa 

ou, eventualmente, as pessoas mais prestigiadas no interior da sociedade (BOSI, 

1992, p. 325). 
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A ligação entre mundo físico e mundo espiritual é muito intensa entre algumas pessoas 

que convivem na comunidade congadeira da Vila João Vaz. Na novena realizada pela 

Irmandade Nossa Senhora do Rosário de Vila João Vaz, em 11 de março de 2016, a senhora 

Veridiana da Silva, mãe de uma das Bandeirinhas do Terno Verde e Preto, publicamente 

mencionou sua intenção em agradecer à Deus, à Nossa Senhora do Rosário e todos os guias 

espirituais pelo sucesso em sua ñcirurgia espiritualò que realizara na semana anterior. 

Segundo ela, a algumas semanas um problema de saúde lhe causara desmaios e bruscas 

quedas de pressão sanguínea. Não encontrando respostas, nem tampouco soluções, na 

medicina humana, a mesma mencionou ter recorrido à medicina espiritual. Dias depois, ao ser 

contemplada com a autorização para realização de exames no sistema público de saúde, a 

mesma destacou que iria fazer os exames como uma forma de explicitar sua cura, uma vez 

que estava convicta de sua plena recuperação pela intervenção dos mestres espirituais.  

O pensamento de Veridiana, não aponta para uma desqualificação da medicina 

científica, nem para o tratamento espiritual como único recurso necessário. Apesar de sua 

convicção na espiritualidade, o pensamento de Veridiana é sóbrio e não fundamentalista. A 

mesma, compartilhando, de um repertório de saberes da cultura rústica vê no mundo espiritual 

uma complementaridade, e não sobreposição, na relação com o mundo material, 

movimentando uma dialética secular do cotidiano popular. 

Diante dessas reflexões sobre a cultura e suas especificidades entre culturas popular, 

erudita e de massa, destaco um aspecto importante, enquanto referência conceitual para a 

discussão deste trabalho. Ressalto que a men­«o desses ñtiposò de cultura ï popular, erudita e 

de massa ï serve mais como possibilidades para a observação de alguns fenômenos da 

cultura, em especial os que se realizam por performances e rituais que se efetivam a partir do 

corpo, do que como um sistema classificatório dos mesmos. 

Sebastião Rios (2014) ilumina esta questão ao ressaltar as relações entre a cultura 

popular, a cultura erudita e a cultura de massa.  

 

Em contato, mas à margem da cultura erudita, da educação formal institucionalizada 

e dos meios de comunicação de massa, ela se reproduz no espaço da vida familiar e 

comunitária, viabilizada pela rede formada por parentes, vizinhos e adeptos de uma 

mesma religião ï sem prejuízo do fato de alguns membros serem adeptos de mais de 

uma (RIOS, 2014, p. 816) 

  

Neste sentido estas noções servem para a reflexão a respeito dos fluxos de algumas 

manifestações festivas, em especial a da Congada, que se manifesta na Festa em Louvor a 
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Nossa Senhora do Rosário e São Benedito da Vila João Vaz, e para o entendimento das 

intersecções que ocorrem entre estes ñtiposò de cultura. A distinção entre estes conceitos 

contribuem mais como ferramentas para as nossas análises dos fenômenos culturais, do que 

como referências classificatórias da cultura. Portanto, não há uma manifestação cultural que 

seja exclusivamente popular, ou erudita, ou de massa, uma vez que, sobre estas, pairam 

elementos que recebem a influência de diferentes instâncias sociais e a partir de cada uma 

destas três distinções de cultura. 

 

1.2. AS ORIGENS DA CONGADA 

 

Diversos autores discutem sobre as origens da Congada, comentando sobre suas 

especificidades quanto ao contato entre aspectos religiosos do catolicismo europeu e 

elementos da religiosidade e cosmovisão africana. 

Leda Martins (1997, 2001), Marina Souza (2006), Glaura Lucas (2014), Núbia Gomes 

e Edimilson Pereira (2000), José Tinhorão (2000 e 2012) comentam sobre os cruzamentos de 

aspectos culturais e religiosos europeus e africanos que são manifestados na Congada, a partir 

da realização de rituais e cerimônias festivas de coroação de reis negros. 

A respeito das primeiras manifestações destas cerimônias, sabe-se que a reza do 

rosário e a devoção dos pretos à Nossa Senhora do Rosário e alguns santos pretos como São 

Benedito e Santa Efigênia, foram introduzidas pelos dominicanos antes do processo de 

escravização, ainda no continente africano. Esta foi uma estratégia de catequização, que se 

configurava como forma de controle dos africanos escravizados. 

Sendo realizadas no Brasil desde a colonização, na forma de agrupamento em 

Irmandades, estas cerimônias eram realizadas pelos negros escravos e forros que compunham 

as Irmandades de Nossa Senhora do Rosário dos Pretos, ou as de santos negros como São 

Benedito e Santa Efigênia. As Irmandades delineavam a separação entre grupos sociais a 

partir de aspectos étnicos, de classe social e categorias profissionais, e sempre se vinculavam 

a algum santo, que se configurava como patrono da Irmandade. 

Lucas (2014, p. 47) destaca que ñnas Confrarias e Irmandades, os negros inclu²am, nas 

celebrações de devoção a Nossa Senhora do Rosário e aos santos pretos, certos rituais 

africanos como a coroação de reis e rainhas, e faziam uso de seus instrumentos de percussão 

na execu­«o de suas m¼sicas e dan­asò. Sendo comum nas Festas do Rosário dos Pretos a 

realização de visitas, feitas pelas diferentes guardas da Congada, a realização de cerimônias 
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de ñentrega de coroaò, bem como os cortejos das guardas, com a presen­a do Reinado, a 

autora, citando Oneyda Alvarenga (1982), comenta que fazia parte dos antigos costumes 

congoleses a realização de eleições de novos reis, assim como também, entre reis dos povos 

Bantos, a realiza­«o de excurs»es ñcercados de sua corte, entre cantos e dan­as guerreirasò. 

Dentre as contradições que compõem a manifestação da Congada, pode se considerar 

que ao mesmo tempo em que esta se configurou como um mecanismo de controle do sistema 

escravista, também se apresentou como possibilidade de vivência de elementos de sua própria 

cultura, incluindo a cosmovisão de mundo do africano Banto, que acredita na interação entre 

mundo físico e mundo espiritual, bem como nas forças mágicas presentes nos elementos da 

natureza. Segundo Lucas (2014, p. 47), ñna qualidade de membros das Irmandades, os negros 

encontravam justificativas para as constantes reuniões musicais nas ruas, nas quais lhes era 

permitida a produção de uma música própria. E mesmo sem o pretexto das festas religiosas, 

os negros continuaram a tocar a sua m¼sicaò.  

Mesmo tendo sido reconfiguradas , a partir das estratégias escravistas no século XIX, 

as cerimônias de coroação de reis e rainhas negros continuaram sendo realizadas 

espontaneamente pelos próprios negros que imprimiram novas dinâmicas e novos significados 

às suas tradições. Na atualidade, rainhas e reis Congos continuam representando nas suas 

festas tanto as nações africanas, quanto os reinos sagrados.  

Para Leda Martins (1997), a inserção de tradições europeias nestes rituais não rompeu 

a sua estrutura africana e sua forma de ressignificar o catolicismo, vivido de uma maneira 

própria e, em diversas situações, a partir de condutas que, em alguns casos, contrariam os 

padres de algumas paróquias. Nas paróquias que estão vinculadas às Irmandades do Rosário 

dos Pretos, conforme se constata na literatura sobre o assunto, como em Brandão (1985), bem 

como em algumas observações realizadas na Festa da João Vaz, é comum os padres 

realizarem intervenções nos festejos da Congada, no que tange à postura dos congadeiros 

durante a festa, por exemplo, quanto ao consumo de álcool. Em alguns casos, essa intervenção 

geralmente é feita através de falas durante as missas, ou até mesmo incidindo na proibição do 

uso das dependências da paróquia para a realização de algumas cerimônias dos festejos da 

Congada, conforme alguns congadeiros da Vila João Vaz relatam ter acontecido há alguns 

anos. 

 Lucas (2014) ilumina essa discussão trazendo alguns conceitos como reinterpretação, 

dissimulação, sincretismo e contiguidade, desenvolvidos, respectivamente, por autores, como 

Herskovits, Pereira e Gomes (2000), Ferretti (2013) e Martins (1997) para explicar as relações 
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entre o processo de imposição cultural sofrido pelos negros no sistema escravista e a 

reelaboração e reinterpretação de valores que eram alheios à sua concepção de mundo, que 

formaram um contorno próprio de catolicismo. É importante compreender, também a 

ñnegocia­«oò como uma no­«o que media o processo de imposi­«o e dissimula­«o entre os 

congadeiros e as diversas instituições sociais, especialmente a Igreja e a polícia. Vale ressaltar 

que ao pensar em ñnegocia­«oò, neste caso, t°m se como horizonte o estabelecimento de um 

tipo de relação onde um lado perde mais que o outro. 

As noções de reinterpretação e dissimulação são discutidas como formas de reação dos 

negros à imposição cultural dos europeus, que ignoravam a realidade cognitiva do 

catolicismo, criando uma espécie de atalho, que compunha um jeito próprio de compreender a 

outra cultura, a partir de referências familiares ao seu próprio universo simbólico. Lucas 

(2014) destaca que esse processo foi permeado por um sistema repressor, que funcionava a 

partir da organização das Irmandades, impedindo que manifestações explícitas da 

religiosidade africana fossem realizadas pelos negros. 

Explicando sobre a dissimulação como um mecanismo próprio de resistência 

desenvolvido pelos negros no Congado mineiro, Leda Martins (2000, p. 101) ressalta que a 

dissimulação seria um tipo de atitude em que ñdissimular significava manter contato com o 

elemento estranho sem se deixar envolver totalmente por eleò. Assim, a dissimula­«o, como 

estratégia de resistência, adotada pelos negros escravizados no Brasil, promovia um sentido 

de libertação do negro oprimido, que vinculava-se à dimensão da religiosidade. 

Lucas (2014) destaca como o Congado mineiro expressa elementos dos saberes 

Bantos, destacando sobre 

 

A importância dos ancestrais para o banto, cuja vida é concebida como uma 

extensão da vida dos antepassados, e deve ser preparada para que ela se perpetue em 

seus descendentes. Para o banto, a força vital se recria no movimento que mantém 

ligados o presente e o passado, o descendente e seus antepassados (LUCAS, 2014, p. 

52). 

 

Compreendendo o mundo a partir da relação direta entre o mundo espiritual e o mundo 

físico, o pensamento Banto, que é manifestado no Congado mineiro, assim como na Congada 

da Vila João Vaz, não elide o divino e o humano, o secular e o sagrado, a arte e o fazer 

cotidiano, o trabalho e o lazer. É a partir dessa concepção de mundo que a religiosidade passa 

a atuar como um nicho de preservação e sobrevivência cultural africana, que se manifesta nos 

festejos da Congada. A ligação com os antepassados, pressuposto estranho ao catolicismo 

litúrgico, fornece um poderoso sistema simbólico para a manifestação até os dias atuais. 
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Citando Santos (1997), Lucas (2014, p. 52) ressalta que ñno processo de reinterpreta­«o, os 

santos cat·licos cultuados pelos negros foram vistos por eles como ancestraisò. 

 As noções de sincretismo podem ser insuficientes para as reflexões acerca das 

contradições da Congada. Ferretti (2013) destaca que a noção de sincretismo remete à ideia de 

junção, mistura, justaposição e paralelismo, o que desconsidera os tensionamentos presentes 

na Congada, quanto aos elementos culturais que a compõem. O autor destaca que é possível 

encontrar diferentes tipos e níveis de sincretismo nas manifestações afro-brasileiras, sendo 

necessário um refinamento do olhar para lidar com cada uma delas. 

Ao invés de sincretismo, Leda Martins (1997) prefere a noção de contiguidade para 

explicar estas contradições da Congada, uma vez que nas cerimônias do Reinado de Nossa 

Senhora do Rosário opera uma relação diferente da analogia totêmica do Candomblé, assim 

como da fusão sistêmica ï aglutinadora ï da umbanda, o que produz um tipo de conteúdo, que 

a autora chama de ñgnosis ritualò, que tem sua concep­«o acentuadamente africana, mesmo ao 

se relacionar e incorporar a devoção de determinados santos católicos
7
. 

Assim, conforme observou Lucas (2014), nas cerimônias festivas da Congada 

manifesta-se uma religiosidade que se vincula ao culto dos antepassados, assim como um 

conjunto de saberes africanos que se desdobram da cultura Banto, e são reelaborados ao longo 

do tempo. Estes saberes africanos, subjugados, a partir de referências do catolicismo litúrgico, 

passaram a se manifestar na forma de devoção, nos processos rituais em uma performance 

negra que é dinâmica e dialética nas relações que estabelece entre passado e presente, assim 

como com os diversos conteúdos que a compõe. 

A realização destes rituais, mesmo diante da manifestação da religiosidade católica, 

mantém vivos saberes e memórias que se relacionam com a história da escravidão, desde a 

dura travessia do Atlântico, relembrando através de suas danças, seus cantos e movimentos 

corporais, o sofrimento dos antepassados que viveram em cativeiro. Essa forma de celebrar a 

fé permite percebermos a importância que os grupos Bantos atribuem às interferências dos 

habitantes do tempo passado nos acontecimentos do presente, e como a valorização desse 

deslocamento no tempo ajuda a entender os movimentos das tradições da Congada na 

atualidade. 

As Festas em Louvor a Nossa Senhora do Rosário se constituem como performances 

afro-brasileiras, produzidas a partir da interação entre diferentes grupos sociais, no Brasil, 

inicialmente no contexto da escravidão, sedimentadas em um universo de conversão ao 

                                                           
7
 Esta discussão será retomada no terceiro capítulo. 
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catolicismo. É importante destacar que, o catolicismo vivenciado nessas festas, denominado 

por alguns autores como, um ñcatolicismo negroò, reinterpretado ao plano simb·lico de 

referências culturais dos povos Bantos, é vivido de uma maneira intensa e própria.  

A vinculação do antigo reino do Congo, como símbolo maior de conversão e vivência 

do catolicismo, a aproximação da África, considerada como berço e origem, a configuração 

de processos de sociabilidade e identificação da comunidade negra na sociedade brasileira, 

materializadas nas Congadas, aconteceu pelo viés da fé cristã, desde o século XVI, na região 

do antigo reino do Congo (SOUZA, 2006). As festas de coroação dos reis negros, realizadas a 

partir das relações comerciais e culturais com Portugal, e a conversão ao catolicismo pelos 

líderes congoleses reverberou no Brasil colonial estes tipos de festejos, tendo seus primeiros 

registros sido escritos a partir do final do século XVII, na cidade do Recife, PE (SOUZA, 

2006). 

 

O catolicismo negro desenvolvido no Brasil era diferente do catolicismo africano, no 

qual era mais forte a presença da religião tradicional dos bantos, mas a existência do 

catolicismo africano permitiu que as origens africanas fossem invocadas também por 

meio do catolicismo e não apenas por meio das práticas tradicionais (SOUZA, 2006, 

p. 323).  

 

Surgidas nas fronteiras entre o catolicismo e referências religiosas do povo banto, a 

aproximação de signos compartilhados nas duas culturas, a portuguesa e a congolesa ï como 

o símbolo da cruz ï possibilitou a materialização das Congadas no Brasil. Sobre os 

entrecruzamentos destas culturas, Souza (2006) afirma que, 

 

(...) para muitos povos bantos, a cruz era um símbolo de especial importância nas 

relações entre o mundo natural e o sobrenatural e a representação básica da 

cosmogonia bacongo, organizada a partir da divisão entre o mundo dos vivos e o dos 

mortos, um sendo reflexo do outro, e estando ambos separados pela água. Portanto, 

é importante ressaltar que, ao adotarem a cruz católica, os congoleses estavam 

expressando suas crenças tradicionais ao mesmo tempo em que levavam os 

portugueses a achar que abraçavam integralmente a nova fé (SOUZA, 2006, p. 60). 

 

Nesta perspectiva é possível entender como africanos passaram a afirmar suas origens, 

tradições e dinâmicas culturais na qualidade de cristãos e como disseminadores do 

cristianismo, em uma relação não exclusivamente de sujeição, apesar das relações sempre 

desiguais nestes agenciamentos. Inspirada em Thornton, Marina de Mello e Souza (2006) 

ressalta que alguns congoleses se converteram ao catolicismo porque receberam revelações na 

tradição africana, que combinavam com a tradição cristã, ao mesmo tempo em que os 

sacerdotes católicos pensavam na assimilação como definitivamente efetivada. Contudo, 
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mesmo reconhecendo e aceitando a conversão dos nobres congoleses, os missionários 

europeus nunca deixariam de considerar partes de suas experiências religiosas, como 

possuidoras de algo diabólico. 

Sobre a base das relações entre o poder administrativo e o poder religioso, no antigo 

reino do Congo a confirmação do rei, o mani Congo, se dava a partir da confirmação do 

sacerdote, o mani Vunda, se assemelhando às cerimônias de coroação dos reis em Portugal. 

Souza (2006) defende a ideia de que, para atender à necessidade de domesticação da 

comunidade negra, através das irmandades leigas, a serviço da sociedade colonial 

 

(...) a subordinação do rei negro ao padre é recriada na festa brasileira, a partir de 

memórias e tradições congolesas, e de acordo com a necessidade de domesticação da 

comunidade negra empreendida pelas irmandades leigas, a serviço da sociedade 

colonialò (SOUZA, 2006, p. 226). 

 

Considerando os desdobramentos desses processos no Brasil ña import©ncia do poder 

religioso na legitimação do poder temporal ocorreu primeiro na festa de reis negros, que 

mesmo sendo uma representação farsesca de determinadas relações e identidades, continha 

um simbolismo importante para a organiza­«o da vida social (SOUZA, 2006, p. 226)ò. No 

Brasil, talvez como forma de se contrapor às referências portuguesas, somente na coroação 

dos imperadores, após 1822, com o desligamento político com Portugal, é retomado o ritual 

da sagração, onde o bispo legitima o poder régio, cerimônia abolida dos salões portugueses 

desde o século XIV.  

Ao refletir sobre a origem dos Congos e suas relações com a cultura portuguesa no 

Brasil, Andrade afirma que  

 

A origem dos Congos é bem africana, derivando o bailado do costume de celebrar a 

entronização do rei novo. O coroamento festivo do rei novo é prática universal (...), 

num grupo numeroso de civilizações tanto naturais como da Antiguidade, a 

entronização e celebração do novo rei está ligada intimamente às comemorações 

mágicas dos mitos vegetais. E de alguma forma ainda se percebe um eco derradeiro 

desses costumes ancianíssimos, no caso dos reis negros fictícios, até hoje fracamente 

persistindo no Brasil (ANDRADE, 1982, p. 17). 
 

Esses ditos ñecos derradeirosò, em tom saudoso, comentados na d®cada de 1930 

ecoam ainda hoje na Vila João Vaz, demonstrando a vitalidade da cultura popular negra em se 

reorganizar, reconfigurando e ressignificando seus rituais e celebrações.  

No segundo domingo de setembro, avista-se pelas ruas da Vila João Vaz, bairro 

situado na região noroeste de Goiânia, homens e mulheres de várias idades empunhando 
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bandeiras, pandeiros, caixas, chocalhos, fitas e bastões, num bailado acompanhado por cantos 

e batidas, destoando do cinza da cidade em um desfile étnico de cores e ancestralidade. 

Neste momento, Ternos de Congo, Catopés e Moçambiques de diferentes localidades 

de Goiânia, de Catalão, além de algumas cidades de Minas Gerais, como Ituiutaba e 

Uberlândia, põem em prática processos rituais que são relembrados, repetidos e transformados 

há gerações.  

A Festa do Rosário é uma devoção a Nossa Senhora do Rosário e São Benedito que 

traz experiências dos africanos e seus descendentes, desde Portugal e sua relação com o Reino 

do Congo e com o Brasil. De caráter polissêmico, em seus festejos, dentre outras, também 

estão presentes representações a respeito da coroação do Rei e da Rainha do Congo; o 

encontro dos congadeiros com a imagem de Nossa Senhora do Rosário; além de processos 

referentes à abolição da escravatura. Assim, adaptando ritos e movimentos corporais às 

condi­»es de sua ®poca e lugar, as ñfestas de coroa­«o de reis congosò antecedem ao per²odo 

das caravelas e do deliberado tráfico humano de povos do continente africano, especialmente 

do reino do Congo (SOUZA, 2006). 

Sendo realizada a partir de um campo simbólico de fé e devoção,  

 

(...) a ideologia da Congada oscila entre um mito envolvendo fatos supostamente 

passados entre negros escravos, na África ou no Brasil, e as fórmulas de votos e 

promessas feitos entre o ñbrincadorò devoto e Nossa Senhora do Ros§rio. (...) 

Dificilmente uma dança ou um outro folguedo do folclore brasileiro possuirá um 

mito, que lhe procure justificar uma origem, tão consistentemente difundido como o 

da Congada (BRANDÃO, 1985, p. 83). 

 

As versões do mito contadas pelos Dançadores do Verde Preto em 2015 apresentam 

algumas variações, assim como Brandão (1985) também percebeu entre os congadeiros 

catalanos, em 1975, contudo, podem ser agrupadas no seguinte: 

 

1) Uma imagem de Nossa Senhora do Rosário é encontrada em uma gruta; 

2) Em vão, algumas pessoas tentam retirar a imagem e levá-la para a igreja. A santa 

não se move; 

3) Um terno de Congo se aproxima, canta, dança e toca para a santa, a mesma se 

desloca e é levada para a igreja; 

4) No outro dia a santa havia retornado para a gruta; 

5) Em seguida um terno de Moçambique canta, dança e toca para a santa. A mesma 

novamente se desloca e é levada para a Igreja, permanecendo lá, sendo necessário, 
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desde então, que todos os anos aquelas danças, cantos e toques sejam repetidos em 

homenagem à mesma. 

 

As variações encontradas dizem respeito a dois pontos da narrativa: a) a santa teria 

sido encontrada em um deserto, ao invés de uma gruta; b) diante do cortejo dos Congos, a 

mesma teria se deslocado um pouco, mas permanecendo no local, e sendo completamente 

retirada apenas uma vez, ao som do Moçambique. O mito é recontado apenas pelos 

Dançadores mais velhos e Capitães, não sendo mencionado entre as crianças e adolescentes. 

A Festa da João Vaz, assim como a de Catalão retomam este mito através de uma 

sequência de cerimônias que também incorporam em seu conteúdo noções sobre a abolição da 

escravidão, reverências aos ancestrais, exaltações ao continente africano e seus povos, entre 

outros. 

No caso da Festa da João Vaz, até hoje os rituais da Congada acontecem em uma 

relação contraditória entre a Igreja e a Irmandade. Esta relação geralmente é permeada por 

tensionamentos entre as concepções de religiosidade e de fé, e pelo tipo de comportamento, 

que de um lado são preconizadas pelo padre e de outro são aceitas ou não pelos congadeiros, 

conforme as necessidades e interesses do grupo.  

 

1.3. A IRMANDADE DE NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO DE VILA JOÃO VAZ  

 

A partir de estudos como o de Souza (2006), temos observado que as festividades da 

Congada, quase sempre foram realizadas a partir de organizações configuradas em forma de 

Irmandades. Essa informação é reiterada por autores que pesquisaram manifestações de 

Congada nos Estados de Goiás e Minas Gerais como Brandão (1985), Costa (2008), 

Damascena (2012), Lucas (2014), Ratts (2012) e Rios (2012). 

A organização de grupos sociais em torno de irmandades de homens negros remonta 

um período anterior ao tráfico de escravos no Brasil, estando presentes no centro-oeste do país 

desde meados do século XVIII. As irmandades constituíram-se em uma estratégia portuguesa 

de catequização, controle e gestão da colônia. Em um contexto onde o poder político e 

religioso se encontrava além-mar, as irmandades promoviam capilaridade às normas morais, 

éticas e religiosas, bem como o controle do corpo e dos comportamentos (MORAES, 2012). 

No século XVIII, as Irmandades desempenhavam um papel importante para os que 

habitavam a Capitania de Goiás, especialmente aos brancos pobres, negros e índios. Diante da 
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formação rudimentar dos vilarejos, geralmente formados como pequenos arraiais, as 

atividades de assistência médica, funeral e social eram desempenhadas pelas Irmandades. No 

caso das irmandades dos homens pretos, estas entidades tornaram-se recurso fundamental 

para socialização dentro da sociedade escravocrata, uma vez que apenas dentro destas 

instituições eram permitidas boa parte das práticas em grupo.  

Tinhorão (2012) ilumina esta questão, destacando que a legitimidade que era atribuída 

aos negros participantes das Irmandades, não era estendida à participação dos negros na 

sociedade, sendo reconhecida apenas institucionalmente. Já no final do século XV essa 

benevolência só abrangia os negros que participavam das festas e solenidades oficiais 

religiosas em Portugal, a partir da representação institucional das Irmandades, Confrarias, e 

demais rituais coletivos como procissões. 

 

No que se referia à participação dos negros escravos, e mesmo forros, na vida social, 

o controle exercido por regulação de caráter policial era mais rigoroso. Pelo Livro de 

posturas antigas sabe-se que já em 27 de novembro de 1469 a Câmara de Vereação 

de Lisboa, ñconsiderando quanto dano e perda se faz em esta cidade per muytos 

furtos que afazem os negros da qual causa a principal he beberem vynho per as 

tavernas que he ocasion de furtarem asy seus senhores do que ganham como doutras 

quaisquer cousas que podem averò, proibia a venda de vinho a ñnegro nem negraò 

(TINHORÃO, 2012, p. 53). 

 

Diante de várias ressignificações e mudanças de contexto histórico das Irmandades 

dos homens pretos, desde o período colonial, atualmente observa-se, em Goiânia, a existência 

de uma forma de organização social que, se denomina como uma irmandade de homens 

pretos, embora acolha, também, homens e mulheres, brancos e brancas, a saber, a Irmandade 

de Nossa Senhora do Rosário de Vila João Vaz. A entidade foi fundada oficialmente no 

primeiro dia de novembro de 1988, por um grupo de pessoas, devotas a Nossa Senhora do 

Rosário e São Benedito, migrantes do sudeste do Estado de Goiás que, inspirados por suas 

tradições, imbuídas de noções de ancestralidade, realizavam cerimônias festivas de coroação 

de reis negros, respectivamente, na Vila Santa Helena e na Vila João Vaz. Foi fundada em 

uma reunião no Centro Comunitário da Vila João Vaz, sendo constitu²da como ñ(...) uma 

associação civil, sem fins lucrativos, formada por homens e mulheres, sem distinção de raça, 

cor e posição social, com sede em GOIÂNIA-GO e endereço inicial na VILA JOÃO VAZ, 

Avenida Rio Branco, esquina com Rua Vit·riaò
8
. 

                                                           
8
 Trecho do Art. 1º do Estatuto da Irmandade Nossa Senhora do Rosário de vila João Vaz, p. 1. Arquivos da 

irmandade. 



42 
 

 
 

Decorridos vinte oito anos, desde a sua fundação, a entidade conta hoje com a 

participação de quatro Ternos de Congada, dentre eles: dois Congos, um Catupé e um 

Moçambique
9
. O Congo Vinho e Branco, assim como o Verde e Preto, também têm como 

referência as características dos Ternos de Congo de Catalão, e possui especificidades quanto 

ao repertório dos cantos e batidos das caixas, quando comparados ao Verde e Preto. Seu 

território não é a Vila João Vaz, uma vez que seu Capitão Luiz Carlos, mora no Residencial 

Itaipú, um dos bairros limites entre Goiânia e Aparecida de Goiânia. Esta questão permite 

observar como a existência do Terno está vinculada ao Capitão e o território em que este 

habita, configurando uma espécie de núcleo do ritual.  

O Catupé Marinheiro tamb®m ® conhecido como ñVermelhoò. Segundo alguns 

congadeiros, apesar da denomina­«o ñMarinheiroò, o Vermelho se configura mais como um 

Catupé, do que como Marinheiro, em função da vestimenta que usa, dos ritmos que executa, 

assim como a configuração do Terno, instrumentos, formação dos Dançadores
10

. O 

Moçambique 13 de Maio, situado no Bairro Feliz, região leste de Goiânia, é Capitaneado pelo 

Sr. Lázaro, conhecido como Mancha Negra. Segundo relato de alguns congadeiros, o Capitão 

Mancha Negra, vindo da cidade de Uberlândia, teria chegado em Goiânia, juntamente com 

sua família, na década de 1980. 

Existem diferentes tipos de Ternos de Congada que se distinguem desde a função que 

desempenham na festa, os tipos de instrumentos que utilizam, até as coreografias que 

realizam.  

Na Festa da João Vaz, o Moçambique São Benedito é responsável por buscar e 

conduzir a Coroa e o Reinado. Os Congos abrem caminho para os Moçambiques, além de 

também conduzirem o Reinado, em caso da ausência do Moçambique. Os dançadores do 

Moçambique São Benedito, não utilizam guizos nas pernas, as ñgungasò, um instrumento 

muito comum em outros Moçambiques, como observado na Festa de Catalão 2014/2015, 

contudo, utilizam os patangomes (instrumento musical que se assemelha a duas bateias, 

utilizadas na mineração manual, soldadas uma à outra e com esferas de metal em seu interior), 

e os surdos (instrumento bastante utilizado no samba e em alguns ternos Catopés e 

Moçambiques). No vídeo-document§rio ñNa angola Temò, dirigido por Sebasti«o Rios e 

Talita Viana (2016), é possível observar em uma guarda de Moçambique da cidade mineira de 

                                                           
9
 Macedo (2007) apresenta uma descrição dos diferentes tipos de ternos e suas principais funções na festa da 

Congada de Catalão. 
10

 Refere-se à disposição que cada congadeiro ocupa no Terno durante os cortejos da guarda. 
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Itapecerica, o uso das ñpatangomasò, assim com das ñcampanhasò, tamb®m denominadas por 

ñgungasò, estas últimas, não utilizadas pelo Moçambique do Sr. Lázaro. 

Os Congos utilizam pandeiro, sanfona e as caixas (tambores que se assemelham a uma 

zabumba, mas com as duas membranas em couro de vaca, tocados com apenas uma baqueta 

de madeira). Os Catopés utilizam surdos, sanfona e pequenos pandeiros que são tocados com 

as mãos e percutidos, ora com os pés e ora no chão, conforme o ritmo e canto executado. 

Todos os ternos da Irmandade também utilizam apitos, que são tocados pelos Capitães de 

cada Terno, impondo os ritmos e ações dos Ternos. Esta questão será discutida em detalhe no 

terceiro capítulo. 

  Segundo consta em seu estatuto, ñ(...) a festa de NOSSA SENHORA DO ROSĆRIO 

® o evento oficial da ñIRMANDADEò (sic) a ser organizado com o apoio da Par·quia. (...) O 

programa da festa obedecerá ao que for estabelecido pela DIRETORIA (sic) devendo conter 

itens de natureza religiosa, festiva, art²stica, folcl·rica e outra a crit®rio da DIRETORIAò
11

. 

Dentre as diferentes finalidades da Irmandade, destaca-se a promoção de festas, 

novenas, missas, e outros atos que compõem o ritual da Congada, juntamente com autoridades 

eclesiásticas e representativas da comunidade.  

A partir de observações realizadas na Festa da João Vaz 2014/2015, além das 

entrevistas realizadas com membros do Terno e da Irmandade, nota-se que as principais ações 

realizadas pela Irmandade giram em torno da preparação e realização da Festa.  

Tanto a dimensão religiosa, como a social é materializada durante as cerimônias de 

preparação, de execução e finalização da Festa. Segundo o presidente da Irmandade, Wilson 

Lima, ñtanto as reuni»es ordin§rias, como as extraordinárias, na maioria das vezes são pra 

resolver coisas tanto da organização da Festa como da tradição também. Se eles [o conselho 

da irmandade] verem que alguma coisa tá saindo do ritual eles param (WILSON LIMA , 

Presidente da Irmandade ï Entrevista realizada em setembro/2015)ò. Assim nota-se a 

importância que a festa possui para a Irmandade e para os congadeiros, uma vez que esta 

última direciona tanto as questões pragmáticas quanto as questões de ordem filosófica-

conceitual da festa. 

Os Ternos de Congada, formados pelos Capitães, Dançadores e Bandeirinhas, 

compõem a Irmandade, se configurando como um dos principais agentes que possibilitam a 

materialização da Festa. 

                                                           
11

 Estatuto da Irmandade Nossa Senhora do Rosário de vila João Vaz, p. 1. Arquivos da Irmandade, 1988. 
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No artigo 10 do estatuto da Irmandade encontra-se a afirma­«o de que ñtodos os 

Diretores de Ternos de Dançadores (sic), dentre os quais óCongosô e óMarinheirosô e outros, j§ 

existentes na Vila João Vaz ou que vierem a ser fundados, fazem parte da óIRMANDADEô 

(sic)ò. J§ no artigo 11 encontra-se que os Dançadores (sic) filiados ¨ ñIRMANDADEò pelo 

artigo anterior devem se registrar na DIRETORIA DO TERNO DE DANÇA escolhida e terão 

sua participação nos eventos regulada por normas da Diretoria (...). Percebe-se ainda que 

ñRei, Rainha, Pr²ncipes, Princesas, Generais e Capit«es integram os TERNOS DE 

DANÇADORES (sic)
12
ò. Apesar dos cargos e dos grupos pertencentes ¨ Irmandade estarem 

bastante definidos no estatuto, na prática existe uma noção muito elástica de pertencimento à 

Irmandade. Nos dizeres do presidente  

 

Todos que participam da Festa fazem parte da Irmandade. Às vezes a pessoa não 

tem direito a voto em uma decisão específica, mas ele faz parte sim, participando 

das novenas, dos ternos, estando perto da Congada. A gente tem o hábito também de 

homenagear alguém que seja de fora da comunidade e que é importante pra gente, 

com o título de membro em honra à irmandade, tem certificado e tudo (WILSON, 

Presidente da Irmandade ï Entrevista realizada em setembro/2015). 

 

Em entrevista, Divina Aparecida Alves Dias, uma das pioneiras da comunidade da 

Vila João Vaz, destaca que já fez parte do Conselho, que apesar de atualmente não possuir 

vínculo formal com a entidade é bastante participativa, principalmente no que concerne às 

relações dos Congos com a Igreja. É essa noção alargada de Irmandade que se faz presente na 

Festa a maior parte do tempo. Mesmo os que ressaltam que não fazem parte da entidade logo 

destacam algum envolvimento, como na frase de Nilton Pereira de Almeida, também um dos 

pioneiros da Vila João Vaz e pai de um dos Dançadores do Verde e Preto, ñhoje não participo, 

mas já participei. Hoje ajudo sempre, mas não faço parte do Conselhoò (Entrevista realizada 

em setembro/2015). 

Durante o período de preparação para a Festa da João Vaz, a Irmandade realiza as 

Novenas, a cada segunda segunda-feira do mês, iniciando em janeiro e terminando na semana 

da Festa
13

.  

Além das Novenas, são realizadas pamonhadas e outros eventos para arrecadação, 

sempre envolvendo aspectos gastronômicos. Após as Novenas, geralmente é servido algum 

lanche, levado pelos participantes da Novena, seguido da realização de um bingo, que 

costuma ter como prenda, vasilhas e objetos para uso doméstico na cozinha. 

                                                           
12

 Trecho do Art. 12 do Estatuto da Irmandade Nossa Senhora do Rosário de vila João Vaz, p. 1. Arquivos da 

irmandade. 
13

 Logo adiante, a realização das Novenas será discutida com mais detalhes. 
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A configuração da Irmandade na Vila João Vaz, apesar de ser composta por uma 

dimensão administrativa, sistematizada por cargos que são assumidos a partir de processos 

eleitorais, apresenta uma noção alargada de pertencimento que permite a aproximação de 

diferentes pessoas que moram na vila e participam das atividades da Congada. 

Desde o início da colonização as Irmandades foram utilizadas como estratégia de 

controle da coroa portuguesa, para a separação e doutrinação dos distintos grupos sociais, 

especialmente os compostos por negros, escravizados ou forros. Contudo, na atualidade, as 

Irmandades do Rosário dos Pretos têm se constituído em uma importante organização que têm 

contribuído para a organização e congregação dos congadeiros em torno dos festejos da 

Congada. 

 

1.4. O TERNO DE CONGO VERDE E PRETO 

 

                 

Figura 1 - Terno de Congo Verde e Preto na Festa da João Vaz/2015. Imagem do acervo do autor. 

 

O Terno de Congo Verde e Preto é um dos Ternos de Congada existentes em Goiânia-

GO e possui como um de seus principais momentos de manifestação, a Festa em Louvor a 

Nossa Senhora do Rosário e São Benedito da Vila João Vaz. O Verde e Preto, como é 

denominado pelos seus próprios Dançadores e Bandeirinhas, fora constituído a partir da 

migração de famílias participantes das Congadas da região sudeste de Goiás, especialmente 

das cidades de Três Ranchos e Catalão, atraídas pelas oportunidades de trabalho e em busca 

de melhores condições de vida na nova capital do Estado. O estudo feito por Damascena 
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(2012), também constata as informações sobre as origens dessa comunidade e do Terno Verde 

e Preto, como remanescente do sudeste de Goiás, região que ainda hoje, possui guardas e 

Festas de Congada e sem diversas cidades como Goiandira e Três Ranchos, além da já 

conhecida Festa de Catalão, e de cidades mineiras como Uberlândia e Ituiutaba. 

 

Os arautos da congada vieram das mais diferentes cidades do Estado (como Catalão 

e Três Ranchos), e também de cidades de Minas Gerais, (como Uberlândia). Esse 

trânsito mostra parte de um roteiro da congada em Goiás, de como há conexões 

entre estes locais (com a capital), com a manutenção da congada, com o vínculo 

entre as comunidades e o compromisso com os ritos e com os mais velhos 

(DAMASCENA, 2012, p. 24). 

 

Enquanto pesquisava a Festa de Catalão 1974/1975, Brandão (1985) tomou 

conhecimento da presen­a de alguns ñTernos de Goiâniaò, mencionando-os em alguns trechos 

de seu livro. Segundo Osório, Primeiro Capitão do Verde e Preto,  

 

desde que o Verde e Preto foi criado a gente foi convidado a participar da Festa de 

Catalão, e isso foi em 1969, e a gente nunca mais parou de ir. A gente é o único 

terno de Goiânia que é filiado lá. A gente até recebe um recurso igual os ternos de lá, 

porque a gente é filiado na Irmandade lá, e seguimos os padrões de lá (Entrevista 

realizada em setembro/2015).  

 

Em alguns momentos, Osório tem dificuldades em precisar o ano de criação do Terno, 

variando entre os anos de 1968/1969 e 1972/1973. Apesar dessa imprecisão quanto à data, ele 

é categórico ao afirmar que o Terno vai para Catalão desde o surgimento do mesmo, 

significando, então, que, quando Brand«o se refere aos ñTernos de Goi©niaò, ele teve tamb®m 

o Verde e Preto em seu campo de visão. A citação, de maneira indireta, se refere à presença 

destes em alguns momentos da festa, sem a menção de maiores detalhes. Essa relação 

umbilical entre as festas da João Vaz e de Catalão, entretanto, permite a aproximação e a 

observação de algumas semelhanças e diferenças entre as Festas destas distintas épocas e 

lugares. 

Seguindo a configuração mais comum dos Congos de Catalão, o Verde e Preto é 

composto por homens e mulheres, contudo, apenas os homens tocam instrumentos, dentre 

eles as Caixas, Pandeiros, Afoxé e Sanfona.  

Conduzindo a Bandeira à frente do Terno, as Bandeirinhas, meninas e moças solteiras, 

que ainda não possuem filhos. Até bem pouco tempo o critério para permanecer na função de 

Bandeirinha era a virgindade, atualmente o matrimônio e a maternidade têm sido os critérios 

que os congadeiros seguem para definirem a permanência na função, assim como ocorre com 
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a Princesa do Reinado. Alguns Congadeiros destacam a necessidade de adaptação de algumas 

tradições, com essa das Bandeirinhas e Princesa, a uma configuração que dialogue melhor 

com os valores e hábitos da atualidade. Para além desta questão, no terceiro capítulo serão 

discutidos alguns aspectos referentes às relações de gênero no Verde e Preto e na Congada.  

Em vários cortejos do Verde e Preto o número de Bandeirinhas praticamente se 

equipara à quantidade de Dançadores, fazendo com que metade do Terno seja composto por 

mulheres. Em cortejos menores, a quantidade oscila entre dez e vinte Bandeirinhas, mas em 

grandes cortejos, como ocorre nas Festas da João Vaz e Catalão, principalmente desta última, 

na qual Bandeirinhas de outros Ternos e Irmandades chegam a fardar, participando junto ao 

Verde e Preto, esse número pode chegar a quarenta. 

 

  

Figura 2 - Bandeirinhas do Terno de Congo Verde e 

Preto conduzindo a Bandeira durante a Festa da 

João Vaz/2015. 

Figura 3 - Bandeirinhas do Terno de Congo Verde e Preto 

conduzindo a Bandeira durante a Festa da Santa 

Helena/2014. Imagens do acervo do autor. 

 

Formando uma fila logo atrás das Bandeirinhas, seguem os Caixeiros que compõem a 

guia. A guia é formada pelos Caixeiros mais experientes do Terno e são responsáveis por 

manter os ritmos e cantos, indicando momentos de realização de repiques, assim como as 

danças e dinâmicas na condução dos instrumentos. Outra função da guia é a de servir como 

referência para as condutas que os mais novos realizarão, principalmente em como se 

comportarem durante as cerimônias das Festas. 

A guia pode ter no máximo dez caixeiros, devendo sempre ser formada por número 

par, uma vez que a mesma é divida entre direita e esquerda, ficando o Capitão, ao centro, 

dando o comando dos ritmos e cantos para cada um dos lados do Terno. Muito atento às 

questões estéticas do Terno, Osório Alves conta que no Verde e Preto todas as Caixas, feitas 

por ele mesmo, são verdes, exceto as duas pontas da guia, que são amarelas. Segundo ele, essa 

configuração deixa o Terno mais bonito, enriquecendo, assim, a variação de cores do mesmo. 



48 
 

 
 

Atrás de cada ponta de guia, segue uma fila com outros Caixeiros em uma sequência dos mais 

velhos até os mais novos que permanecem nos últimos lugares das filas. 

 

 

 

 

 

- Congadeiros 

- Bandeirinhas 

 

 

- Dançadores 

- Caixeiros - Guia 

- Fila ou contraguia 

- Sanfoneiro 

- Pandeiristas 

- Tocador de Afoxé 

 

- Capitães 

 

1º Capitão 

2º Capitão 

3º Capitão 

Capitão Mirim 

Quadro 1 - Denominações e funções dos participantes do Terno de Congo 

Verde e Preto 

 

Assim como ocorre com as Bandeirinhas, a quantidade de Caixeiros varia em cada 

cortejo. Em cortejos menores a quantidade de Caixeiros fica em torno de quatorze e dezoito.  

Nunca contei menos de quatorze Caixeiros no grupo, ainda que a maioria fossem crianças. A 

presença dos Caixeiros mais experientes é que determina o tamanho da guia, contudo, se o 

número for muito pequeno, como ocorreu na Festa da Santa Helena/2016, os Capitães 

colocam alguns Caixeiros, aspirantes a se tornarem guia, para experimentarem a função. 

 

    

Figura 4 - Guia do Terno de Congo Verde e Preto 

durante a Festa da João Vaz/2014. Imagem do acervo 

do autor. 

Figura 5 - Fila com os Dançadores do Verde e Preto, 

formada pelos congadeiros mais iniciantes. Uma delas 

segue o cortejo em uma das calçadas da rua. Entre as 

duas filas o Pandeirista e o tocador de Afoxé do Terno. 

Logo atrás, nesta ocasião, Osório Alves auxilia o 


